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Na unidade curricular de Literatura para a Infância, do 2.º ano da 

licenciatura em Educação Básica, da Escola Superior de Educação

e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria,  os conteúdos

programáticos contemplam a passagem da leitura de textos

literários dedicados ao público infantil e a familiarização com 

textos tradicionais e contemporâneos de Literatura para a 

Infância, para a escrita de textos originais e inéditos pelos

estudantes, como um trabalho final, de grupo, que permita

perceber o que foi adquirido e o que se pode alcançar com a 

criatividade emocional e de expressão dirigida à receção por um 
público infantil
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METODOLOGIA: Aplica-se uma metodologia colaborativa e participativa. 

Parte-se de uma série de conteúdos mais ou menos teóricos, que 

implicam um percurso pela (relativamente recente) história da literatura 

para a infância. 

Inclui a proposta de leitura de alguns dos clássicos canónicos aceites na 

área, até ao presente da seleção dos autores canónicos portugueses 

ou estrangeiros (mencionados no Plano Nacional de Leitura), que são 

investigados em pares pelos estudantes e apresentados em assembleia 

de turma. Constitui-se, assim, um glossário (disponível no moodle 

institucional) com as investigações realizadas no semestre, devidamente 

acessíveis e dialogadas em plenário e presencialmente em tempo letivo.
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Os estudantes são imersos em ambientes textuais diversos e 

diversificados, aos quais reagem reflexivamente, tendo em conta a sua

própria experiência pessoal. 

Em seguida, selecionam uma obra à sua escolha e apresentam-na à 

turma, explicitando as possibilidades de intervenção que poderão

alcançar com ela, seja em termos educacionais e pedagógicos, seja

em termos sociais e comunitários. 

Finalmente, em grupo, os estudantes confrontam-se com a criação de um 

texto inédito e original que, depois de criado (artesanal ou digitalmente

concluído), será apresentado – desde as motivações iniciais às

intenções de intervenção – ao grupo-turma e submetido a discussão
aberta.
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Pretende-se, assim:

- expor os estudantes a textos exemplares da tradição e da inovação

literária para a infância atual; 

- identificar critérios de seleção para a biblioteca escolar (Martins, 

2019); 

- desenvolver o espírito crítico e reflexivo, assertivo e devidamente

justificado;  

- encontrar registos de escrita específicos da área da literatura

infantil para, na síntese criativa final, produzirem artesanalmente, 

ou com meios tecnológicos adquiridos dentro das suas

competências de estudantes do ensino superior, de forma 
sustentada, o seu próprio protótipo de livro para a infância.
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Questões: 

- legitimidade da imposição da escrita para a infância a estudantes

ainda em formação; 

- qualidade dos textos gerados e seu aproveitamento futuro junto 

da comunidade; 

- importância do pensamento emocional e das artes no 

desenvolvimento do indivíduo e da sociedade; 

- problematizar as relações do pensamento emocional e do seu

papel na construção de pensamentos adaptativos através das 

artes;

- problematizar a questão dos critérios avaliativos e subjacentes a 
áreas tão inovadoras e tão vastas.


